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Introdução
As mudanças climáticas representam um desafio crescente 

para a saúde pública, especialmente em países de baixa e 

média renda como o Brasil. Projeções do IPCC indicam 

aumento da temperatura global até 2035 e maior frequência 

de eventos extremos, ampliando a vulnerabilidade dos 

sistemas de saúde. Ondas de calor, inundações e outras 

variáveis climáticas elevam a incidência de doenças sensíveis 

ao clima, como arboviroses e respiratórias. A capacidade de 

resiliência dos sistemas de saúde, conforme definido pela 

OMS, é fundamental para garantir atendimento contínuo 

diante desses impactos. No Brasil, a Atenção Primária à 

Saúde (APS) tem papel estratégico ao antecipar riscos e 

organizar respostas locais. Este estudo analisa os efeitos das 

mudanças climáticas sobre a APS e identifica medidas de 

resiliência capazes de orientar o SUS, reforçando a 

necessidade de políticas públicas sustentadas por evidências 

e planejamento de longo prazo.

Objetivos
A presente pesquisa tem como objetivo explorar o impacto das 

mudanças climáticas na APS e investigar a resiliência 

necessária para enfrentar os desafios impostos pelas 

alterações climáticas de maneira equitativa e sustentável no 

Brasil.

Metodologia
Consistiu em sistematizar os possíveis impactos, passados e 

projetados, das mudanças climáticas no contexto brasileiro, 

bem como suas implicações para a saúde, com destaque para 

as Doenças Sensíveis ao Clima (DSCs), seus desfechos para 

a saúde e efeitos sobre a qualidade de vida. Para isso, foram 

identificados 32 relatórios do Painel Intergovernamental sobre 

Mudanças Climáticas (IPCC), dos quais 24 foram 

selecionados para análise.

Resultados 
As mudanças climáticas já impactam o Brasil de forma 

significativa, intensificando secas, enchentes, queimadas e 

elevação do nível do mar, com efeitos diretos sobre a saúde e 

o bem-estar. A vulnerabilidade do país é ampliada pela 

urbanização acelerada, desigualdade estrutural

Resultados continuação 
e dependência de atividades econômicas sensíveis ao clima. 

Evidências do IPCC e estudos nacionais mostram aumento de 

eventos extremos e agravamento de doenças sensíveis ao 

clima, como dengue, zika, chikungunya e agravos respiratórios 

relacionados à poluição e ao calor. A instabilidade climática 

também compromete a segurança alimentar e a saúde mental, 

afetando desproporcionalmente populações vulneráveis, como 

povos indígenas, ribeirinhos e moradores de periferias. 

Conclusões
Diante desse cenário, torna-se essencial fortalecer políticas 

públicas integradas, vigilância epidemiológica e infraestrutura 

resiliente, além de identificar agravos sensíveis ao clima para 

orientar estratégias de adaptação no setor Saúde, 

promovendo respostas mais equitativas e sustentáveis.
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